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QUERO CORPO NA MINHA COMIDA 

Simone de Paula 1 

I WANT BODY IN Y FOOD 

QUIERO CUERPO EN MI COMIDA 

RESUMO 

Este trabalho é uma articulação entre antropofagia e erotismo, pensados como operações da 

constituição do sujeito, pelo viés da psicanálise. A relação entre Eu e Outro se estabelece através 

de encontros e desencontros dos corpos, que podem ser os corpos reais, nos primeiros 

momentos da infância, mas também todos os derivados e substitutos dos corpos que 

possibilitam a materialidade simbólica, como a comida, por exemplo. O que o corpo de um 

absorve do corpo do outro, através do alimento? Como a linguagem transmite mais do que 

palavras, criando saber, afeto e memória? Como a comida se tornou um fetiche na cultura? A 

comida, enquanto objeto, se exibe, apela ao desejo. Ela se porta como um elemento do 

paradigma da vida saudável, dentro dos limites, mas também insiste no gozo, seja nos 

transtornos alimentares, que se proliferam, ou nos excessivos vídeos de distorções dos 

alimentos. Pergunta-se: o que um corpo suporta? 

 

Palavras-chave: antropofagia; erotismo; corpo; gozo; comida; linguagem; subjetivação. 

 

ABSTRACT 

This work articulates anthropophagy and eroticism as operations involved in the constitution of 

the subject, from a psychoanalytic perspective. The relationship between I and Other is 

established through encounters and misencounters of bodies, whether real bodies, in the early 

stages of childhood, or their derivatives and substitutes that enable symbolic materiality, such 

as food, for example. What does one body absorb from another through food? How does 

language convey more than words, generating knowledge, affect, and memory? How has food 

become a fetish in culture? As an object, food displays itself, it appeals to desire. It aligns with 

the paradigm of healthy living, within limits, but also insists on jouissance, whether in the 

proliferation of eating disorders or in the excessive videos of distorted foods. One asks: what 

can a body endure? 

Key words: anthropophagy; eroticism; body; jouissance; food; language; subjectivation. 

RESUMEN 

Este trabajo articula la antropofagia y el erotismo como operaciones implicadas en la 

constitución del sujeto, desde la perspectiva del psicoanálisis. La relación entre el Yo y el Otro 
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se establece a través de encuentros y desencuentros de los cuerpos, ya sean cuerpos reales, en 

los primeros momentos de la infancia, o sus derivados y sustitutos que posibilitan la 

materialidad simbólica, como la comida, por ejemplo. ¿Qué absorbe un cuerpo del otro a través 

del alimento? ¿Cómo transmite el lenguaje más que palabras, generando saber, afecto y 

memoria? ¿Cómo se ha convertido la comida en un fetiche cultural? Como objeto, la comida 

se exhibe, apela al deseo. Ella se presenta como un elemento del paradigma de la vida saludable, 

dentro de ciertos límites, pero también insiste en el goce, ya sea en los trastornos alimentarios 

que se multiplican o en los videos excesivos de distorsiones alimentarias. Se pregunta: ¿qué 

puede soportar un cuerpo? 

Palabras clave: antropofagia; erotismo; cuerpo; goce; comida; linguaje; subjetivación. 

 

QUERO CORPO NA MINHA COMIDA 

 

Só a antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. Filosoficamente. 

(Oswald de Andrade) 

Assistindo programas de gastronomia na tv e vídeos de culinária na internet, muito 

me chama a atenção a inclusão da luvinha plástica na mão de cozinheiras e cozinheiros. Me 

pergunto o que é esse novo costume - ou seria um sintoma social - de separar a mão do alimento, 

como se fosse indicação de higiene. Esse fenômeno midiático me remete a uma referência 

sexual, isso pode ser pensado como a camisinha no sexo, que evita a transmissão de doenças 

venéreas, mas também deixa de fora a concepção, ou seja, a inescapável mistura dos corpos, 

para de dois formar o terceiro. Elimina o frisson do risco, impede a troca de fluídos, modifica 

o encontro e o gozo. 

Com base nisso, a frase quero corpo na minha comida veio como uma voz, uma 

exigência. E com ela foram recuperadas muitas cenas da minha vida: mãos misturando 

ingredientes, bocas experimentando o sal, narizes decidindo se o alimento estava maduro o 

bastante. Um estado de nostalgia me conectou com as mulheres cozinheiras da minha família. 

Pensei em quantos pães minha mãe amassou e o cheiro dela invadiu a minha mente e, 

consequentemente, o meu nariz. Efeitos de memória. A isso dou o nome love bites - 

mordidinhas eróticas, bocados de saberes e sabores. 

Levanto, então, a hipótese que tratarei aqui: se a subjetividade passa pelo encontro 

com o outro, num mundo cada vez mais individualizado e definido pelo cientifico e tecnológico, 
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que afasta o humano da operação, como fica o campo de Eros, tanto no amor quanto no 

erotismo?  

Apresento três pontos a serem discutidos. O primeiro, a própria relação do corpo 

com a comida. Nesse sentido, o que o corpo de cada um absorve do corpo do outro através do 

alimento. Alimento aqui pensado como veículo, meio através do qual incorporo o outro. O 

segundo ponto é a questão da memória, a linguagem que transmite mais do que palavras, que 

leva afetos, intenções e, principalmente, transmite saber e cultura. Por fim, quero trazer o ponto 

da comida polida, categorizada, trabalhada no sentido da saúde e preservação do corpo, sem 

levar em conta o prazer. 

É impossível pensar e não sentir. Os sentidos do corpo estão atrelados às 

lembranças, e revivemos, na realidade presente, as experiências do passado incorporado. Corpo 

e mente estão integrados, liga um, acende o outro. Seja o peito da minha mãe, quando me 

alimentava de bebê, ou a sua voz, contando histórias fantásticas, embalando o momento da 

refeição ou a hora de dormir. Os gostos e cheiros de mãe, avó, tias, do corpo delas que faz parte 

do meu, em cada traço de suor, timbre sonoro ou movimento no gesto, são fragmentos, 

pedacinhos que se soltam de um lado e se grudam do outro, transmitindo e constituindo novos 

corpos e novos sujeitos. Coloco tudo no feminino porque para mim, isso veio delas, além de 

mim mesma ser uma menina / mulher em constituição, com todos os traços identificatórios que 

isso proporciona. E, se entramos na lógica da estruturação subjetiva, tomando ou não as 

possibilidades arquetípicas, esse tempo de introjeção cabe no que podemos chamar como 

função materna, se aproximando do feminino mais do que do masculino, mesmo que o pai 

exerça a função. 

A psicanálise entende o sujeito como o sujeito do desejo, sujeito do inconsciente. 

Sua constituição passa pelo encontro com o Outro. Primeiro uma surpresa. Depois, a alienação, 

que pode ser pensada como uma espécie de união. E, por fim, a separação, possibilitando dois 

sujeitos individualizados, mas eternamente enlaçados pelos efeitos desse processo. Nessas 

operações, algo se pega, dando existência a um Eu. Mas alguma coisa também se perde, 

imputando o desejo, por conta do que faltou nessas transferências. Esse vai-e-vem segue 

sucessivamente, como um percurso que deve ser trilhado toda vez que um despertar do desejo 

se dá pelo novo encontro. Mas onde a comida entra nisso? 
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Na comida, isso se processa da mesma forma: compotas, conservas, fermentos, 

mistura de corpos em busca de algo novo e que possa conservar a vida. Vida e morte unidas 

pela mistura, transformadas em outras coisas. Segundo Lévi-Strauss (1991, p.26), “A cultura é 

uma mediação das relações entre o homem e o mundo.” 

Não quero parecer saudosista ou apocalíptica, mas estamos em tempos de evitação 

das misturas reais. Nos campos afetivos, a mistura se dá entre corpos de carne e osso e corpos 

cibernéticos. Quando o assunto é a preservação da vida, entram em cena os corpos químicos – 

cápsulas, fórmulas, elementos isolados. Os sentidos, cada vez mais, são construídos por 

estímulos cerebrais, em vez de surgirem de encontros reais. O metaverso2 é uma realidade, não 

dá pra fugir.  

Nos tornamos inseguros do nosso saber que foi constituído através de gerações de 

experiência. Além disso, as preocupações com a longevidade e os cuidados com o corpo, nos 

levam a eliminar qualquer possibilidade de suposta contaminação. Já não se confia mais no que 

foi transmitido através de conhecimento popular ou familiar. As impressões e sensações que o 

próprio eu tem em relação a algo, também são fontes de incerteza. É como se um grande Outro 

da ciência soubesse mais, oferecendo algum tipo de proteção para que não estejamos em risco. 

O laboratório, com suas comprovações científicas, sabe mais. A mídia, chamada especializada, 

insiste na expressão baseado em evidências, como forma de garantia de veracidade. Não se trata 

de negar todo o conhecimento que nos foi possibilitado pelas inúmeras descobertas. Porém, há 

algo que não deve ficar de fora, que é a própria subjetividade. Aquilo que tem efeitos no corpo 

pelo pertencimento e o reconhecimento de um Outro sobre o Eu. Em tempos de aprendizado 

nos vídeos do youtube, o coração da experiência das gerações fica de fora. 

A moral do nosso tempo passa pelo ideal da imagem corporal justa, sem excessos. 

Elimina-se o gosto, o cheiro, a textura, os sons, descolando a imagem do real, e permitindo 

apenas a figura bem montada, harmônica, em formas corporais. Estamos nos tornando 

hologramas. E, diante do encontro com o real na realidade, surgem sentimentos de asco, repúdio 

e repulsa. Não à toa, termos como cancelamento e pessoa tóxica são exaustivamente usados 

nas redes sociais como forma de julgar certos tipos de comportamento. Dia do lixo também é 

 
2 O metaverso é um ambiente virtual imersivo e compartilhado, onde pessoas interagem por meio de avatares, 

combinando realidade virtual, aumentada e internet. Ele expande as experiências sociais, econômicas e culturais 

para um espaço digital tridimensional. 
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uma expressão recorrente, usada para se referir a alimentos considerados não saudáveis. Tudo 

isso aparece ao lado de fotos com imagens de corpos esculpidos, práticas de exercícios físicos 

desafiadores e pratos de comida coloridos e bem equilibrados. As trocas de afetos, em muitos 

casos, se dão entre humanos e seus pets. Diante de um corpo gorduroso, por exemplo, parece 

haver o horror. Espalham-se pelas redes imagens que transmitem discursos de equilíbrio, 

leveza, paz e amorosidade, sustentadas por um imaginário exacerbado, que só ganha 

consistência diante do olhar das câmeras.  

E tanto olhar desperta medo, agressividade, ansiedade, uma sensação de ameaça 

difusa, como se fosse preciso proteção, mesmo sem saber de onde vem o perigo. Um traço 

paranoico se instala. A imagem é fugaz e nos escapa. É preciso um significante estruturante, 

que a sustente diante de qualquer abalo ou da decadência iminente desse estado elevado de 

perfeição. O corpo, por sua vez, está sempre em mutação, e isso é inevitável.  

O discurso de ameaça, hoje, se antecipa à experiência, instalando-se precocemente 

na relação mãe-bebê. Ao sair do corpo materno, o recém-nascido é imediatamente situado em 

um mundo percebido como hostil, em que o cuidado se converte em hipervigilância. É preciso 

atenção excessiva para a preservação da vida. Evita-se o contato, como se as pessoas, que 

interagissem com o bebê, pudessem carregar muitos germes e vírus, causando contaminação. 

Porém, é justamente dos restos do outro que o estado erótico, como pulsão de vida, se constrói. 

Além disso, os inúmeros anticorpos que garantem a sobrevivência no real do corpo são 

transmitidos nessas interações. Caminhamos para a assepsia excessiva, e com isso, talvez nos 

dirigimos para a morte. Se não uma morte real, uma morte simbólica e afetiva, possivelmente. 

Portanto, a questão atual é onde está o sexual dos corpos, o erótico? Cadê o real surpreendente 

que pede algum tipo de elaboração simbólica para ser entendido e devidamente apropriado pelo 

sujeito? 

Se temos esse grande pano de fundo, espírito do nosso tempo, vemos disso reflexos 

impactantes, com o aumento excessivo do sofrimento humano. Estados de ansiedade e 

depressão, geralmente motivados por situações de abandono, solidão e desamparo. Queremos 

independência e individualidade, mas nos tornamos únicos e solitários. Apelamos à presença 

do Outro, sem saber bem o que pedimos. Demandamos apenas um olhar, para confirmar nossa 

existência, ou pretendemos ter um despertar de Eros, ansiando pela mistura com a diferença? 

Já não sabemos mais a medida da proteção que queremos dar e receber. Nem o tanto de 
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liberdade necessária para que a singularidade, o estilo de cada um, ou as diferentes formas de 

viver a vida, possa acontecer. E, na falta dessa medida, que é transmitida por uma cultura 

compartilhada - familiar e social -, escolhemos a medida padronizada, ditada pela ciência, ou 

por discursos que se situam em posições hegemônicas, especialmente o do poder econômico, 

através das ofertas midiáticas. 

A mãe é a responsável por dar alimento à criança. Alimento esse, vindo do seu leite. 

Além disso, a mãe oferece mais, com o corpo e seu desejo. Ela também dá à criança afeto, olhar, 

gestos, como complemento ao próprio leite. Nessa oferta, a mãe dá tudo que tem para dar. Mas 

como está inscrita na lógica da falta, que promove desejo, diante do seu grande objeto, o bebê, 

ela entende que ainda não foi o bastante. Ela mesma quer dar mais. Para isso, vai usar a 

linguagem, que é necessária para nomear o mundo para seu filho(a), criando cadeias 

significantes de representação. Naquilo que ela entende que falta, ela coloca palavras como 

forma de ampliar o que tem para dar. Esse processo já ensina à criança alguma coisa. Porém, a 

mãe acredita que isso se dá numa via única, em que é só ela quem provê para o bebê.  

A criança não está na posição de passividade como a mãe imagina. Ela não se 

contenta apenas com o que lhe é oferecido, pois é impossível estar completamente satisfeita. 

Movida pela pulsão que mira a satisfação, ela vai atrás de um objeto hipotético, que nem sabe 

se existe, mas ela tenta obter. O que não acha na mãe, procura-o nos outros que estão ao redor. 

O acesso nem sempre é fácil e exige esforço. Ela capta novos sentidos: cheiros, sons, gestos e 

sensações, e ainda, novas palavras e ideias que a surpreendem e instigam, tornando-se seu foco 

de atenção. A criança busca além do mundo materno e, com isso, pode se separar da mãe. Isso 

configura que há um mais além do que temos, do que somos, e do que o grande Outro materno 

nos dá. E é no que fica faltando, que o desejo acha um lugar para si. 

Num mundo sustentado pelo consumo, vemos pais se esforçando para dar tudo à 

criança, como se pudessem garantir uma superioridade à sua prole. Porém, quando tudo é 

provido, como se afeta o impulso em busca de mais? Se aos pais nada falta, como faltará ao 

filho? Se os pais nada desejam, como se transmite o desejar? E, se tudo é material, consumível, 

como colocar palavras, para fazer existir aquilo que estaria ausente na potência humana? 

Negamos a impotência e, consequentemente, o desejo, o sonho e a invenção. Ficamos siderados, 

presos ao que temos que ter, nem percebendo o que podemos imaginar ou criar, recuperando o 

estado erótico. 
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O humano se desenvolve e desenvolve o mundo ao seu modelo e semelhança. 

Quanto mais limitado é esse mundo, mais limitadas as possibilidades. E, quanto mais aberto, 

descolado das insígnias já definidas, tanto maior a natureza a ser explorada. A falta faz inventar. 

A falta é aquilo que está ausente numa existência. Sujeitos existem a partir dos outros, e dos 

desejos, através das faltas. 

Um olhar lançado à esfera do "semelhante" é de importância 

fundamental para a compreensão de grandes setores do saber oculto. Porém 

esse olhar deve consistir menos no registro de semelhanças encontradas que 

na reprodução dos processos que engendram tais semelhanças. A natureza 

engendra semelhanças: basta pensar na mímica. Mas é o homem que tem a 

capacidade suprema de produzir semelhanças. (BENJAMIN, 1987, p. 108) 

O que quero dizer aqui é que quando penso nos vestígios de cheiros e gostos 

daqueles que prepararam minha comida, e me impregnaram com traços que escaparam dos seus 

corpos, foi definido meu gosto, meu prazer e meu repúdio. O simples fato da presença-corpo 

daqueles, sustenta até hoje se quero, ou não quero, alguém ou algo. Me refiro ao Outro enquanto 

parte da constituição de quem eu sou, mesmo que eu nem lembre disso. Se há erotismo, presença 

de Eros, há corpos, com todos os fluídos que um corpo produz, sem disfarces. São os estímulos 

da boca, nariz, ouvido, olhos e tato que podem tocar nosso corpo de um jeito completamente 

diferente, mais visceral, menos mental ou recatado. É memória corporal, que envolve pulsão. É 

a afetação para o que parece não estar ali e por isso mesmo, é desejável - quero corpo na minha 

comida. 

Eros, na mitologia grega, está sempre do lado do sexual, isto é, da intervenção 

de um outro para que isso possa acontecer. Eros vem se opor a todos os mitos 

autogeradores, de reprodução por cissiparidade. Nada é possível sem o outro. 

(LAZNIK, 2000, p.86). 

 

Para ilustrar isso, pensei em um modelo circular em que nossas experiências estão 

organizadas. Cinco círculos, um dentro do outro, em que operações são efetuadas. Segue a 

imagem do diagrama: 
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No primeiro círculo, o mais externo, temos o Outro. Outro com letra maiúscula, o 

outro da linguagem, como teoriza Lacan. Mas também o outro semelhante, que é um outro 

encarnado, que desperta desejo, que aponta para algo que estaria além do Eu, a alteridade. No 

círculo central, está o Eu-Sujeito, que olha o mundo ao seu redor e o constrói como o mundo 

de fato. Esse Eu precisa das referências externas a ele, para saber de si. Entre o Eu e o Outro, 

pensei em Eros, mais próximo do Outro. Eros, o deus que desperta o interesse para a diferença, 

fura, acorda do encantamento narcísico. Nesse espetar de Eros, descobrimos nosso pontinho 

vazio, a abertura da ferida do Amor. É isso que leva o Eu a buscar além de si, o que ele imagina 

que repararia um pedaço que falta nele. E ainda, pela própria simbologia da flecha, Eros mostra 

a direção para buscar o Outro. O Eu-Sujeito, por estar longe do Outro, despertado pela presença 

de Eros, entra em ação, impulsiona-se para tentar atingir o objeto desejado, o Outro amado. 

Então, entre o Eros e o Eu, proponho mais dois círculos: um, bem pertinho do eu, a 

Antropofagia, a própria operação de apropriação. E, no círculo central, o Corpo, a Comida, o 

meio da introjeção. Funciona como um laço, um vínculo, um elemento de transição, que 

possibilita o encontro, mas não pertence nem ao Eu e nem ao Outro. É o que está fora, que é 

material e concreto, que viabiliza isso. Se através do efeito de Eros, o Eu é despertado para 

capturar o Outro, só poderá tê-lo através de substitutos, derivados ofertados, num ato 

antropofágico, num abocanhamento. Leva-se, através do peito da mãe, não apenas o leite, mas 

a parte dela que o Eu deseja ter em si. 

Essa operação também pode ser lida no sentido oposto. O Outro coloniza parte do 

Eu-Sujeito, oferecendo seus significantes e objetos, que farão parte da constituição dessa 
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relação. O Eu-Sujeito que se deixa colonizar, anseia ser tal como esse Outro imaginado, espera 

ser reconhecido e amado. O Eu-Sujeito, através de Eros, se encanta, se enamora diante da 

possibilidade da potência do Outro, que saberia o que quer. E o Eu-Sujeito espera ser tomado 

como o objeto de amor desse Outro. Porém, o Eu descobre que não é único para o Outro e 

precisa se fazer desejável. O Eu-Sujeito frente a isso vai em busca de um pedaço do outro. Se 

serve de matéria, faz disso fusão, transformação, passagem de estados, e inacabamento, porque 

sua condição humana é a incompletude. Essa é a ambiguidade que opera nesse encontro 

desencontrado. O Eu-Sujeito sai com algo do Outro e já não é mais o mesmo. Renasce a cada 

um desses encontros. E depois, revive cada um desses encontros em novos encontros. Essa 

operação é ativa, decidida, mas sem cálculo. O Eu-Sujeito também deixa no Outro um quantum 

a mais do que lhe foi oferecido, algo de si. É como o bebê, que leva com o gosto do leite, o 

cheiro, o toque, o som da mãe, mas deixa o olhar fascinado para ela, como marca de satisfação.  

Essa também é a matriz do encontro amoroso. Se espera reencontrar no outro de 

quem se enamora, alguém idêntico a esse grande Outro mitificado pela fantasia infantil, sem 

que se saiba, pois está inconsciente. Quando o Eu vê, ouve, ou sente algo disso em alguém, ele 

gama, cola, se atrela nesse alguém, num estado nostálgico. Porém, se debate, se frustra, quando 

esse outro renovado não se enquadra no que o Eu esperava encontrar, pois esse Outro que o Eu 

espera, não existe. Isso foi feito de fragmentos e restos, existentes ou imaginados, durante sua 

constituição subjetiva. O simples fato da decepção, faz o Eu insistir na busca, continuar 

procurando, acreditando na ilusão do reencontro. E essa é a única forma possível de não morrer 

de solidão. 

Não há meios de apropriação, a não ser através de um estado perverso, da própria 

condição da antropofagia: tomar algo do outro sem pedir. Surrupiar um cheiro para reencontrar 

aquilo em mim que goza disso. Ou trocar de posição, permitindo ao outro que usufrua do que 

posso ter para ele. “Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropófago.” 

(ANDRADE, 1928/1970, p. 13) 

Não há licença para tomar isso do corpo do outro, até porque esse outro nem sabe 

o que é que faz o Eu gozar. Não sabe o que dar, e se tentar, vai errar. Essa é a mágica da 

assimetria entre Eu e Outro. Por isso, a operação é da própria perversão, com permissão. 

Usurpar, porque só assim se pode ter um pouco daquilo que chegaria perto do que se deseja. É 



 

Leitura Flutuante - Revista do Centro de Estudos em Semiótica e Psicanálise (São Paulo, online). 

ISBN: 2175-7291. V.18 - Nº 1 2026 São Paulo – Brasil 

252 

a saliva que eu levo comigo depois de um beijo na boca. É preciso a transgressão do Eu para 

poder acessar esse resto do Outro que faria as dores e delícias possíveis. 

Isso opera no campo sexual, dos prazeres. Seja na infância, seja na vida adulta. Mas 

também se dá no campo da linguagem, no prazer de aprender e fazer algo, recontar como foi 

capaz, ou mesmo perguntar como se faz, ou quem se é. Da mesma forma que captamos do outro 

saliva, suor, textura e temperatura, também captamos nuances de olhar e timbre sonoro. 

Percebemos nesses sinais as proibições, permissões, validações. Além, é claro, dos 

ensinamentos diretos e efetivos, do conhecimento de culturas, línguas, costumes.  

Lógica antropofágica: o ser come o homem para se tornar homem. Ousadia, 

impulso e desejo envolvidos nesse abocanhamento. É preciso um pouco de transgressão, 

denegando o limite da castração, e a culpa pelo desejo, para poder aceder a um pedaço do outro. 

E ainda, fazê-lo tão castrado quanto o Eu, permitindo que o Eu realize algum desejo, goze de 

alguma coisa, e não se sinta tão impotente diante da soberania que ele atribui ao Outro. 

Revitalizar a pulsão de vida, ao invés da eterna pulsão de morte da repetição, que nunca chega 

lá, por obedecer à moral que está no limite do antropófago. Aquele que respeita os dogmas e 

não usurpa algo, não usufruiu de nada, usa a roupa adequada e sai da festa faminto.  

Na conexão de corpos, o que vai de um ao outro, é constantemente reiterado, 

revivido, recuperado pelos sentidos. Não há estados sacralizado ou estático. Cada vez que 

acesso um corpo, que me remete ao que me foi significante, carrego junto aquele Outro que me 

foi alimento. Uso livre o corpo do Outro, que agora habita em mim, em memória, afetos e 

sensações nostálgicas recheadas com carga histórica. 

...não é ocasional Barthes ter percebido a alimentação como elemento 

significativo no mundo libertino de Sade: a realização de necessidades 

fisiológicas, como o coito e a alimentação, por prazer, humaniza o corpo, e, 

nesse movimento, o corpo biológico transforma-se em corpo erótico. O erótico 

opera no eixo do animalesco: ao mesmo tempo em que só existe atividade 

erótica quando há uma transgressão do instinto animal (ou seja, a busca do 

prazer pelo prazer), o erótico se concretiza na tentativa de voltar ao animal. 

Há um jogo na libertinagem que faz o corpo oscilar entre o erótico e o 

animalesco. Mas Barthes desvela um novo eixo no Eros sadiano: o corpo 

como máquina. A orgia, em Sade, é organizada como uma atividade de oficina 

– é o corpo capitalista – é, ao mesmo tempo, máquina e operador. (ZUCCHI, 

2016, p. 73) 
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As mudanças dos discursos na atualidade, amparadas pelo desenvolvimento das 

ciências e novas tecnologias, me parece ter causado um bug nesse esquema que propus, que é 

a estrutura que está na própria base da construção e manutenção da cultura. A falha dessa 

organização desarranja os processos, promovendo estagnação e, consequentemente, a morte do 

desejo. Onde está Eros? Proponho um segundo modelo que apresenta uma hipótese para a 

questão. Abaixo temos a imagem desse diagrama: 

 

Nesse novo modelo, que apresenta um novo sintoma social, aponto uma mudança 

no círculo. Onde anteriormente chamei de Antropofagia, o que fazia o Eu funcionar, se mover 

em direção ao outro, agora proponho uma nova palavra de representação: Consumo. A estrutura 

simbólica na base das trocas, hoje se transformou em consumo. Penso nisso como uma operação 

em que se quer incorporar, mas sem dar nada em troca. O que antes separava e unia o Eu e o 

Outro, agora mudou de função. Não é mais sobre o que falta ao Eu, visto que a falta pressupõe 

uma incompletude, mas é o que o Eu merece, simplesmente porque ser esse Eu, como se fossem 

fases de desenvolvimento, previamente definidas para o sucesso. Se na lógica da antropofagia, 

o ser come o homem para se tornar homem, - pertencer, se assemelhar, entrar na organização 

social -, na lógica do consumo, o que se come é apenas um objeto, uma coisa que vai servir 

para lhe definir como O Homem.  

Isso só se faz possível, porque no lugar de Eros, esse amor despertado pela presença 

do outro (que não é o Eu), encontramos Narciso, o espelho. Narciso ecoa aquilo mesmo que o 

Eu quer ver de si. Confirma que o consumo resulta no que é esperado que o Eu seja, num Ideal.  

No inferno do igual, que vai igualando cada vez mais a sociedade atual, já não 

mais nos encontramos, portanto, com a experiência erótica… a assimetria e 
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exterioridade do outro…O outro que eu desejo e me fascina é sem-lugar. 

(HAN, 2017, p. 6) 

 

O Outro continua sendo Outro. Mas agora, o que se mira no Outro é a imagem de 

si mesmo, o Outro a quem o Eu quer ser igual. E o outro diferente, é o outro excluído, de quem 

o Eu não quer nem saber. O cálculo agora é entre o que entra no campo do Eu, sua imagem 

perfeita, e o que deve ser eliminado, para nem ser visto. Evidentemente essa operação tem 

limite, pois o Eu é impotente. E, como nos conta o mito de Narciso, se o Eu insistir em se fixar 

na própria imagem, seu destino poderá ser trágico: a morte. Mesmo assim, as buscas pelo 

modelo perfeito são incessantes, assim como as promessas da indústria e dos discursos nas 

redes sociais. O Eu, é impelido a acreditar no encontro com o seu par perfeito, o si mesmo. 

Seguindo o diagrama, o Corpo-Comida ainda opera como elemento mediador nessa 

relação. Porém, os referenciais para esse binômio não mais se instauram numa seleção 

compartilhada no conjunto de saberes de uma dada cultura. Corpo e Comida ainda estão atados, 

mas de uma forma diferente. Não estamos mais na lógica do prazer, satisfação, traços 

identificatórios com o Outro materno. Agora o Corpo externaliza a Comida ingerida pelo 

Sujeito. As formas corporais, bem como a performance que um corpo atinge, estão diretamente 

ligadas às escolhas e efeitos dos alimentos. O controle deve ser mantido para se obter os 

resultados desejados, seja pela beleza estética, seja pela eficácia do funcionamento. 

Assim, a identidade alimentar não está mais fora do indivíduo – nos hábitos 

alimentares regionais, no hábito alimentar familiar, elementos que estão em 

declínio –, ela está no indivíduo, que deve constantemente buscá-la e construí-

la na mesma proporção que se busca a auto-identidade. A pluralidade de 

práticas alimentares que cada indivíduo pode adotar está estritamente 

relacionada com a adoção de um estilo de vida. (SANTOS, 2008, p. 38)  

Hoje, a regra é um prazer excessivo. O gozo de se fartar de tanto prazer, intentando 

atingir o êxtase. Como o saber sobre o sabor já não está articulado com a memória, a busca é 

sobre o sabor do momento, que levaria cada um a ter a melhor experiência de satisfação. Isso 

visa tanto o que é bom, quanto o que é diferente. Os sujeitos ficam à mercê da imagem daquilo 

que se oferece e dos depoimentos de outros sujeitos que atingiram a melhor experiencia de 

satisfação. No que há de falta, sempre podemos colocar palavras. Porém, o gozo não permite 

intermediários, ou símbolos, que o refreariam. A palavra hoje não opera nesse lugar, numa 

tentativa de complementar. O que busca complemento é aquilo que deixou um desprazer, uma 
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frustração, mas isso fica fora do discurso atual. E o gozo rola solto, não como forma de júbilo, 

mas como repetição para encontrar aquilo que o outro disse que existia, entendendo no 

desprazer apenas um estágio antes de encontrar o que foi prometido. 

Por exemplo, a ambivalência do prazer-aversão em que o alimento pode tanto 

ser fonte de sensualidade, plenitude, intenso prazer sensorial, mas também 

pode provocar sensações desagradáveis que vão desde um simples 

desconforto até uma aversão repulsiva capaz de provocar doenças e/ou mal-

estar. Assim, a ansiedade é também um componente sensorial e hedônico. 

Uma outra dimensão é a da saúde-doença na qual a alimentação é uma fonte 

de energia, vitalidade, saúde e, ao mesmo tempo, vetor de intoxicação, uma 

causa potencial de problemas cujos efeitos podem ocorrer em muito curto 

termo – como as toxi-infecções alimentares ou envenenamentos – como 

também em médio ou longo termo, como certas toxinas, de carência ou 

sobrecarga de certos nutrientes ou ainda de novos agentes contaminantes. A 

ansiedade que acompanha é de ordem sanitária. (SANTOS, 2008, p. 39) 

 

A lógica compensatória está na ordem do dia contemporânea. Temos as orgias 

gastronômicas, os pratos montados mais pela estética do que pela satisfação alimentar, as crises 

em relação à qualidade de alimentos que devem ser ingeridos, e ainda temos o aumento gritante 

dos transtornos alimentares. Hoje, todos temos algum tipo de questão em relação ao comer e à 

comida. E ainda temos os que sentem fome, que estão na ordem da necessidade, excluídos dos 

apelos da cultura do consumo. 

Tenho me perguntado qual o impacto da saída das mães da cozinha, ou seja, da 

função materna na construção da dinâmica alimentar. A compulsão por alimentar bem, dar o 

melhor, tratar a hora da comida uma atividade ritualizada, parece uma tentativa de compensação 

de algo. Em contrapartida, a indústria faz às vezes do afeto nas insistentes propagandas de 

alimentos que satisfazem além da fome, garantindo a imagem dos estados de completude e 

afetividade.  

Estamos diante de novas formas de representar o corpo e nos relacionarmos com 

ele. O corpo agora faz parte da mídia, como aparato imagético. Ele é considerado a partir dos 

ditames da tecnociência e da indústria. A relação com a sexualidade e com a intimidade 

subjetiva, é exposta e explorada. Interessa o interior do corpo, seu funcionamento bioquímico, 

e seus suportes de manipulação. Mas onde foi parar o sexual, no qual é imprescindível a 

presença de corpos de outros? Por onde anda o erótico, que faz despertar o desejo? O foco da 

indústria tem sua mira nos sujeitos afetados pela necessidade da imagem perfeita para serem 

desejados e, com isso, insiste nas ofertas de cirurgias plásticas, implantes, transplantes, cirurgias 
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para mudanças de sexo etc. Multiplicam-se as possibilidades de intervenções que se pode fazer 

no corpo. A anatomia já não é mais o destino, nem o sujeito parece saber mais como ser 

desejante. O que entra pela boca deve ter a menor intervenção humana, pois os suplementos 

fazem às vezes dos alimentos, em cápsulas, pó, gel etc. Isso evidencia a intensificação do Eu e 

exclusão o Outro. Não tem mais traço do outro, nem da sua subjetividade, nem do seu corpo. 

Nada de alteridade.  

Por outro lado, insistindo nas contradições que provocam angústias e aflições nos 

sujeitos, se insiste na denúncia aos alimentos ultraprocessados, que passam pelo julgamento de 

não-saudáveis, levando os sujeitos à busca de alimentos orgânicos ou o mais natural possível, 

além de uma vida junto à natureza, como forma de resgatar a pureza e ter garantias de uma 

suposta não decadência do corpo e com isso a evitação da morte. Acredita-se no impossível. 

Isso tem reflexos significativos nos relacionamentos amorosos. Vemos cada vez 

mais os sujeitos reclamando parceiros - sejam para a vida, sejam sexuais – ora pedindo, 

querendo, ora rechaçando. A insatisfação sexual, aos moldes da sociedade vienense em que 

Freud desenvolveu a psicanálise, parece estar articulada novamente, mesmo sob outras vestes. 

Liberdade de mostrar corpos e praticar sexo, porém, seguindo o protocolo performático. 

Sujeitos adoecidos, amortecidos, desinteressados em arriscar a surpresa do encontro corpo-a-

corpo. E a nova repressão sexual, sem dúvida, está na questão alimentar. A comida hoje é o 

sexo do século XIX, mas com uma roupagem menos ligada ao recalque e mais operada pela 

compulsão. 
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